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RESUMO 
Objetivo: avaliar o uso da internet pelo paciente no acesso a informações sobre saúde e 
possíveis implicações na relação médico-paciente. Método: estudo descritivo, 
transversal e quantitativo, realizado entre abril e maio de 2022, em Anápolis, Goiás. 
Utilizou-se questionário validado sobre o uso da internet. Aplicou-se o teste G para 
associação do uso da internet em relação ao sexo e a faixa etária, com nível de 
significância de 5% (p<0,05). Resultados: entre 109 pacientes prevaleceu o sexo 
feminino (80,7%), 18 a 59 anos (83,5%) e ensino médio completo (42,2%). A maioria fica 
entre 2 e 4 horas por dia na internet (68,0%; p=0,992) e já pesquisou informações de 
saúde na internet (84,4%; p=0,095), especialmente sobre medicamentos (86,2%; 
p=0,940). Ambos os sexos usam a internet para uma segunda opinião sobre o diagnóstico 
médico (homens - 52,4%; mulheres - 68,2%; p=0,185), mas não discutem com os médicos 
suas pesquisas realizadas na internet (homens – 57,1%; mulheres - 86,4%; p=0,005). 
Conclusão: a internet vem sendo utilizada com bastante frequência para acesso à 
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informação sobre saúde pelos pacientes, porém estes não discutem suas descobertas 
com o profissional, o que tende a fragilizar a relação médico-paciente. 
Descritores:  Uso da Internet; Acesso à Informação; Comunicação em Saúde; Assistência 
Centrada no Paciente; Relações Médico-Paciente. 
 
ABSTRACT  
Objective: to evaluate the use of the internet by patients to access health information 
and the possible implications for the physician-patient relationship. Method: 
descriptive, cross-sectional and quantitative study carried out in April and May 2022 in 
Anápolis, Goiás. A validated questionnaire on internet use was used in the study. The G 
test was applied to associate internet use with sex and age group, with a significance 
level of 5% (p<0.05). Results: among the 109 patients, there was a prevalence of 
females (80.7%), aged 18 to 59 years (83.5%), with complete high school (42.2%). Most 
spend between two and four hours a day on the Internet (68.0%; p=0.992) and had 
already searched for health information on the Internet (84.4%; p=0.095), especially 
about medications (86.2%; p=0.940). Participants of sexes used the internet for a 
second opinion on the medical diagnosis (men - 52.4%; women - 68.2%; p=0.185), but did 
not discuss their searches carried out on the internet with the doctors (men - 57, 1%; 
women - 86.4%; p=0.005). Conclusion: the Internet has been used quite frequently by 
patients to access health information, but they do not discuss their findings with 
professionals, which tends to weaken the doctor-patient relationship. 
Descriptors: Internet Use; Access to Information; Health Communication; Patient-
Centered Care; Physician-Patient Relations. 
 
RESUMEN 
Objetivo: evaluar el uso de internet por parte de los pacientes para acceder a 
información de salud y posibles implicaciones para la relación médico-paciente. 
Método: estudio descriptivo, transversal y cuantitativo, realizado en abril y mayo de 
2022, en Anápolis, Goiás. Se utilizó un cuestionario validado sobre el uso de Internet. 
Se aplicó la prueba G para asociar el uso de internet con el género y el grupo de edad, 
con un nivel de significación del 5% (p<0,05). Resultados: entre 109 pacientes, 
prevaleció el sexo femenino (80,7%), con edad entre 18 y 59 años (83,5%) y con estudios 
secundarios completos (42,2%). La mayoría pasa entre dos y cuatro horas diarias en 
internet (68,0%; p=0,992) y ya ha buscado información de salud en internet (84,4%; 
p=0,095), especialmente sobre medicamentos (86,2%; p=0,940). Ambos sexos utilizan 
internet para una segunda opinión sobre el diagnóstico médico (hombres - 52,4%; 
mujeres - 68,2%; p=0,185), pero no discuten sus búsquedas realizadas en internet con 
los médicos (hombres - 57,1%; mujeres - 86,4%; p=0,005). Conclusión: el internet ha 
sido utilizado con bastante frecuencia para acceder a informaciones de salud por parte 
de los pacientes, pero no discuten sus hallazgos con el profesional, lo que tiende a 
debilitar la relación médico-paciente. 
Descriptores: Uso de Internet; Acceso a la Información; Comunicación en Salud; 
Atención Centrada en el Paciente; Relaciones Médico-Paciente. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A facilidade de acesso a diversas 

fontes de informações fez da internet 

um instrumento de grande divulgação e 

de inúmeras buscas em diversas áreas, 

em destaque na saúde, sendo um 

instrumento de fácil acesso e 
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conveniente, tornando-se o maior 

repositório de informações ao redor de 

todo o mundo1. Dentre os principais 

estímulos que levam os usuários a buscar 

informações sobre saúde na internet, 

pode-se citar a facilidade de acesso a 

incontáveis informações e a insatisfação 

com os sistemas de saúde, repletos de 

burocracia, longas filas de espera, bem 

como a busca pela segunda opinião 

depois de um diagnóstico recebido após 

a consulta médica2,3. 

Essa facilidade na busca da 

informação já indica transformações na 

relação médico-paciente com o 

surgimento do chamado paciente 

informado ou paciente expert, que são 

indivíduos capazes de buscar 

informações na internet sobre doenças, 

diagnósticos, medicamentos e 

tratamentos não somente para si, mas 

também para terceiros, desempenhando 

um papel ativo no processo de decisão 

que envolve sua saúde e a gestão de suas 

condições de vida3. 

Esse perfil de paciente na 

relação médico-paciente leva a um 

contraponto entre o caráter facilitador e 

dificultador4-6. Entre os aspectos 

facilitadores, destacam-se um maior 

conhecimento do paciente, desde o que 

é a doença, seu desenvolvimento, sinais 

e sintomas, prognóstico e tratamento, 

podendo o paciente ser mais ativo em 

relação à assistência em saúde e, 

consequentemente, ter maior adesão às 

condutas adotadas, com intenção maior 

de cuidados e comportamentos pró-

saúde, assim como desejo de mudança 

para hábitos mais saudáveis por 

influência virtual6,7, ou seja, o usuário 

ganha o protagonismo na relação 

médico-paciente 3,4.  

Por outro lado, essa mesma 

facilidade na busca de informações de 

saúde na internet pode dificultar ao 

usuário discernir o que é um conteúdo 

equivocado ou distorcido2, tendo em 

vista que aquele que utiliza essa 

ferramenta pode estar exposto a muitas 

informações dúbias e inconsistentes3. 

Ademais, os usuários estão vulneráveis a 

informações que possuem conflito de 

interesses, como fontes comerciais que 

promovem tratamentos potencialmente 

ineficazes ou outros tipos de falsas 

informações de saúde8,9. Nesse sentido, 

informações seguras e precisas podem 

ser benéficas, enquanto as demais 

podem agir de forma danosa2.  

Durante a pandemia da COVID-

19, por exemplo, ficou bem evidente o 

potencial da internet como recurso que 

pode tanto manipular como esclarecer 

cenários e condições de saúde, no uso de 

medicamentos, vacinas e medidas de 
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autocuidado. Em alguns casos, os 

próprios profissionais de saúde podem se 

equivocar com essas fontes de dados, 

que mesmo não pertencendo a fontes 

oficiais, muitas vezes imitam evidências 

científicas e/ou utilizam figuras públicas 

para a persuasão em massa10. Portanto, 

na relação médico-paciente, o 

conhecimento sobre as fontes de 

informação, os saberes agregados e o uso 

destes podem ser capazes de reduzir 

ruídos e obstáculos para a efetivação de 

uma assistência de qualidade.  

Contudo, existem poucos estudos 

recentes acerca do uso da internet pelo 

paciente informado na busca de 

informações em saúde e a relação 

médico-paciente diante dessa nova 

realidade. Além disso, reconhece-se a 

real necessidade de discussão sobre o 

tema da relação médico-paciente 

perante a era da informação em busca 

de aperfeiçoamento da comunicação 

entre o médico e o seu cliente.  

Nesse contexto, surge a seguinte 

questão: “O uso da internet como 

ferramenta de busca de informações em 

saúde pode alterar a relação médico-

paciente?”. Para responder a esse 

questionamento, o objetivo do estudo foi 

avaliar o uso da internet pelo paciente 

no acesso a informações sobre saúde e 

possíveis implicações na relação médico-

paciente. 

 

MÉTODO 

 

Estudo do tipo descritivo, 

transversal e quantitativo, composto de 

pacientes atendidos em um ambulatório 

universitário, no município de Anápolis, 

Goiás. Esse município está a 50 km da 

capital goiana e a 140 km da capital 

federal. Juntamente, essas duas cidades 

fazem o eixo Goiânia-Anápolis-Brasília. 

Incluíram-se todos os itens 

recomendáveis do protocolo 

Strengthening the Reporting of 

Observational Studies in Epidemiology 

(STROBE) como forma de garantir o rigor 

metodológico. 

Esse ambulatório foi inaugurado 

em 2015, por meio de uma parceria 

entre a Associação Educativa Evangélica 

(AEE), Fundação Universitária Evangélica 

(FUNEV) e prefeitura municipal, sendo 

que a AEE é mantida pela Universidade 

Evangélica de Goiás (UniEVANGÉLICA), 

apresentando um média mensal de 980 

consultas e retornos, e os pacientes são 

regulados pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), nas especialidades de cardiologia, 

pneumologia, ginecologia, 

gastroenterologia, reumatologia, 

hematologia, dermatologia, 
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endocrinologia, neurologia, nefrologia, 

fisiatria, psiquiatria e pequenos 

procedimentos, psicologia e nutrição. A 

unidade é coordenada pelo curso de 

Medicina e utilizada como campo de 

estágio pelos acadêmicos do curso.   

A amostragem do estudo foi não 

probabilística, por conveniência, em que 

todos os pacientes que atenderam aos 

critérios de elegibilidade puderam 

participar da pesquisa. Incluíram-se 

pacientes maiores de 18 anos e 

atendidos por todas as especialidades 

exclusivas do ambulatório. Já os critérios 

de exclusão foram questionários 

incompletos, os quais apresentaram mais 

de três perguntas em branco, sendo 

excluídos quatro questionários do total.  

   A coleta de dados ocorreu no 

período de abril a maio de 2022 e 

utilizou-se um questionário autoaplicável 

validado por Moretti, Oliveira, Silva10, 

sendo adaptado pelos pesquisadores. O 

questionário estruturado foi composto de 

perguntas objetivas que exploram 

características sociodemográficas (sexo, 

faixa etária e escolaridade) e 

comportamentais (tempo em horas na 

internet pelo indivíduo; se já pesquisou 

informações sobre saúde na internet; se 

confia nos conteúdos fornecidos na 

internet; se discute com os médicos 

sobre as pesquisas de saúde realizadas 

na internet; se faz pesquisa sobre 

medicamentos; e se sente desconforto 

na consulta quando traz alguma 

informação que encontrou na internet).    

Os participantes foram 

recrutados na sala de espera para o 

atendimento da consulta médica e 

abordados com uma explanação a 

respeito da pesquisa, sendo uma 

abordagem individualizada para evitar 

possível constrangimento dos 

participantes. Após responder ao 

questionário, os participantes o 

devolveram com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) assinado, em envelopes separados 

e fechados para evitar identificação dos 

participantes.  

Após o recolhimento, as 

respostas do questionário foram lançadas 

em planilhas no Programa MS Excel 

Office XP 2019 e conferidos por dois 

pesquisadores, descritas em frequência 

absoluta e relativa, representadas por 

tabelas. Posteriormente, utilizou-se o 

teste G (com correção de Williams) para 

verificar associação entre as variáveis 

categóricas, sexo (feminino e masculino) 

e faixa etária, sendo adotado o nível de 

significância de 5% (p<0,05) para todas 

as análises. Os dados foram analisados 

por meio do software BioEstat, versão 

5.0. 
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Esta pesquisa atendeu às 

orientações da resolução 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS) e foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da 

Universidade Evangélica de Goiás 

(UniEVANGÉLICA) com Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 

nº 53067021.3.0000.5076 e parecer nº 

5.288.589.  

 

RESULTADOS 

 

Participaram do estudo 109 

pacientes, com predominância no sexo 

feminino (80,7%), entre 18 e 59 anos 

(83,5%) e ensino médio completo (42,2%) 

(Tabela 1).  

Usam a internet de 2 a 4 horas 

por dia (70,6% - p=0,992) e procura 

informações sobre saúde no ambiente 

virtual (84,4%; p=0,095), independente 

do sexo. A maior parte usa a internet 

para buscar uma segunda opinião sobre 

diagnóstico médico (65,1%; p=0,185), 

mas não discute com o profissional o 

resultado de suas pesquisas (homens – 

57,1%; mulheres - 86,4%; p=0,005). 

Ambos os sexos procuram na web 

informações especificamente sobre 

medicamentos (86,2%; p=0,940) e não 

sentem desconfortos durante a consulta 

quando levam alguma informação de 

saúde encontrada na internet (67,0%; 

p=0,313) (Tabela 2). 

A maioria dos pacientes não sabe 

quais são os sites de saúde que podem 

confiar para realizar suas buscas na 

internet (78,0%; p=0,354); e não que se 

sente mais segura e/ou confiante quando 

pesquisa informações na internet antes 

da consulta médica (72,4%; p=0,121). Em 

contrapartida, os pacientes relataram 

que a qualidade dos conteúdos de saúde 

na internet precisa melhorar (66,1%; 

p=0,042) (Tabela 3). 

 

  

 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos participantes. Anápolis – GO, Brasil (n=109) 
Categorias n (%) 

Sexo  
Feminino 88 (80,7) 
Masculino 21 (19,3) 
Faixa etária  
18-59 91 (83,5) 
60-89 18 (16,5) 
Escolaridade  
Ensino fundamental completo 28 (25,7) 
Ensino médio completo 46 (42,2) 
Ensino superior completo 29 (26,6) 
Não alfabetizado  6 (5,5) 
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Tabela 2 – Comparação das respostas dos pacientes em relação ao sexo de acordo com as pesquisas 
realizadas sobre saúde na internet. Anápolis – GO, Brasil (n=109)  

Variáveis Sexo p – valora 

Cerca de quantas horas por dia (casa 
ou no trabalho) costuma checar os e-
mails e navegar na web? 

Masculino  
n (%) 

Feminino  
n (%) 

Total 
n (%)  

2 a 4 horas por dia 15 (71,4) 62 (70,5) 77 (70,6) 

0,992 
5 a 7 horas por dia 3 (14,3) 14 (15,9) 17 (15,6) 
Mais de 7 horas por dia 2 (9,5) 7 (7,9) 9 (8,3) 
Não usa a web 1 (4,8) 5 (5,7) 6 (5,5) 
Você já pesquisou informações sobre 
saúde na internet? 

    

Sim  15 (71,4) 77 (87,5) 92 (84,4) 
0,095 

Não  6 (28,6) 11 (12,5) 17 (15,6) 
Discute os resultados das suas 
pesquisas na internet por informações 
de saúde com seu médico? 

    

Sim 9 (42,9) 12 (13,6) 21 (19,3) 
0,005* 

Não 12 (57,1) 76 (86,4) 88 (80,7) 
Usa a internet para buscar segundas 
opiniões sobre diagnósticos médicos? 

    

Sim 11 (52,4) 60 (68,2) 71 (65,1) 
0,185 

Não 10 (47,6) 28 (31,8) 38 (34,9) 
Usa a web para pesquisar informações 
sobre medicamento? 

    

Sim 18 (85,7) 76 (86,4) 94 (86,2) 
0,940 

Não 3 (14,3) 12 (13,6) 15 (13,8) 
Discute as informações sobre 
medicamentos com seu médico? 

   
 

Sim 4 (19,0) 15 (17,0) 19 (17,4) 
0,833 

Não 17 (81,0) 73 (83,0) 90 (82,6) 
Você sente algum desconforto na 
consulta quando traz uma informação 
que encontrou na internet? 

    

Sim 5 (23,8) 31 (35,2) 36 (33,0) 
0,313 

Não 16 (76,2) 57 (64,8) 73 (67,0) 
aTeste G. *Estatisticamente significante.  

 
Tabela 3 - Comparação das respostas dos pacientes em relação ao sexo de acordo com a qualidade dos 
conteúdos pesquisados na internet como ferramenta de informação em saúde. Anápolis – GO, Brasil 
(n=109) 

Variáveis Sexo p - valora 

Você sabe quais são os sites de saúde 
que pode confiar para fazer pesquisa? 

Masculino  
n (%) 

Feminino 
 n (%) 

Total  
n (%) 

 

Sim 4 (19,1) 12 (13,6) 24 (22,0) 
0,354 

Não 17 (80,9) 76 (86,4) 85 (78,0) 
Você se sente mais seguro(a) e/ou 
confiante quando pesquisa informações 
na internet antes da consulta médica? 

    

Sim 5 (23,8) 25 (28,4) 30 (27,6) 
0,121 

Não  16 (76,2) 63  (71,6) 79 (72,4) 
Você acredita que a qualidade dos 
conteúdos referentes às informações 
médicas de saúde na internet precisa 
melhorar? 

    

Sim  9 (42,9) 63 (71,6) 72 (66,1)  
Não  7 (33,3) 12 (13,6) 19 (17,4) 0,042* 
Não sei 5 (23,8) 13 (14,8)  18 (16,5)  

aTeste G. *Estatisticamente significante. 
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Tabela 4 – Comparação das respostas dos pacientes em relação à faixa etária de acordo com as 
pesquisas realizadas sobre saúde na internet. Anápolis – GO, Brasil (n=109)   

Variáveis Faixa etária Total p - valora 

 18-59 
n (%) 

60-89 
n (%) 

  

Você pesquisou informações sobre 
saúde na internet? 

    

Sim 80 (87,9) 15 (27,8) 95 (87,1) 
0,246 

Não 11 (12,1) 3 (16,7) 14 (12,9) 
Discute os resultados das suas 
pesquisas na internet por informações 
de saúde com meu médico? 

    

Sim 30 (32,9) 3 (16,7) 33 (30,3) 
 0,157 

Não 61 (67,1) 15 (83,3) 76 (69,7) 
Usa a internet para buscar segundas 
opiniões sobre diagnósticos médicos? 

    

Sim 60 (54,9) 5 (27,8) 65 (59,6) 
0,003* 

Não 31 (45,1) 13 (72,2) 44 (40,4) 
Usa a web para pesquisar informações 
sobre medicamento? 

    

Sim 72 (79,1) 10 (55,6) 82 (75,2) 
0,048* Não 19 (20,9) 8 (44,4) 27 (24,8) 

aTeste G. *Estatisticamente significante. 

 
Realizou-se uma comparação da 

faixa etária (não idoso e idoso) com o 

uso da internet nas pesquisas de saúde, 

na qual se observou que ambas as faixas 

etárias pesquisaram informações de 

saúde (87,9%; p=0,246). A faixa etária 

que mais discute com os médicos sobre 

suas pesquisas na internet é de 18-59 

anos (32,9%), e a faixa etária entre 60 e 

89 anos que menos buscou informação 

(72,2%; p=0,003); e ao pesquisar 

informações sobre medicamento, a faixa 

etária que mais buscou informações 

sobre medicamento foi de 18 a 59 anos 

(79,1%), e a faixa etária de 60-89 foi a 

que menos pesquisou informações de 

saúde na internet sobre medicamento 

(44,4%), evidenciando diferença entre os 

grupos (p=0,048) (Tabela 4).  

 

DISCUSSÃO 

 

É frequente que o paciente 

compareça à consulta já tendo 

pesquisado sobre seu problema de saúde 

ou inquietações2,3,5. No estudo, a maioria 

dos pacientes faz buscas de informações 

sobre saúde na internet, em especial as 

mulheres, assim como observado em 

outros estudos2,11. Quanto ao sexo, a 

principal hipótese seria que grande parte 

das mulheres se preocupa mais com a 

saúde, possui frequência maior nos 

serviços de saúde, responde mais rápido 

a sinais e sinais de adoecimento, além 

de a maioria buscar atendimento médico 

após a pesquisa na internet (56,9%), com 

mudança na relação médico-paciente 

após demonstrar os conhecimentos 

digitais adquiridos (30,2%)12. 
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 Já em relação à escolaridade, 

pesquisadores13,14 apontam que o 

aumento dos anos de estudos influencia 

no volume de buscas de informações 

sobre saúde. Em estudo com 1.000 

adultos poloneses, aqueles com maior 

poder aquisitivo e escolaridade tiveram 

uma tendência mais forte a discutir as 

informações pesquisadas com seus 

médicos6. Essa realidade também é 

semelhante em São Paulo (SP)15, em que 

discutir os resultados das pesquisas com 

o médico correlacionou‐se diretamente 

com maior escolaridade (p<0,01). Até 

entre aqueles com menos escolaridade a 

internet mostra contribuir com a saúde e 

na relação com o serviço de saúde16.  

Prevaleceu a faixa etária 18-59 

anos com maior frequência de busca, 

assim como em Detroit13, onde os 

pacientes mais velhos e do sexo 

masculino foram menos propensos a 

acessar a internet e encontrar 

informações sobre problemas de saúde 

ou condições médicas. Na Itália, o uso da 

internet para buscar informações 

relacionadas à saúde foi 

significativamente maior entre mulheres 

mais jovens (t 889=3,6; p<0,001) e maior 

para aqueles que relataram visitar seu 

médico menos de cinco vezes em um 

ano14.  

A maior parte dos pacientes fica 

entre 2 e 4 horas por dia na web, 

semelhante a estudo do Instituto de 

Análises Clínicas de Santos (SP), em que 

mais da metade dos pacientes relatou 

acessar a web todos os dias2. Esse 

comportamento pode ter sido 

modificado com a pandemia, a exemplo 

de estudo com idosos em território 

nacional em 2020, o qual verificou 

aumento do uso de smartphone, 

passando 4,2/dia, e aqueles mais novos 

(p=0,038) com avaliação de saúde boa 

(p=0,009) e maior tempo do dia sentado 

(p=0,011) permaneciam mais horas 

usando o dispositivo17. Entre abril e maio 

desse mesmo ano, em Campina Grande 

(PB)18, a média do tempo autorrelatado 

de estudantes do ensino superior no uso 

de smartphone chegou a ultrapassar 7 

horas diárias, sendo que os indivíduos 

com alta dependência ultrapassaram a 

média de 8 horas diárias, porém 

representa uma população que teve 

importantes formas de adoecimento no 

período, mas não buscou/conseguiu com 

essa mesma velocidade a assistência à 

saúde19.  

Apesar de os homens discutirem 

mais suas pesquisas na internet com o 

médico do que as mulheres, a maioria 

dos participantes, independente do 

gênero não discute, o que pode indicar o 
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receio ao questionar/interferir na 

conduta médica ou por simplesmente 

não se sentir à vontade diante da 

postura e autoridade médica, 

culturalmente enraizada na sociedade3. 

Essa atitude dos pacientes cursa de 

forma negativa, especialmente por não 

assumir o protagonismo do seu próprio 

cuidado à saúde e conceber 

passivamente as orientações 

terapêuticas20,21. As informações 

pesquisadas são, na verdade, uma 

ferramenta de empoderamento do 

paciente, que o incentiva a aprender e 

adquirir conhecimentos, melhorando, na 

maioria das vezes, sua qualidade de 

vida20. 

Outro aspecto que merece 

atenção foi em relação à busca de 

informações sobre medicamentos, são as 

buscas sobre medicamentos, o que 

poderia favorecer a automedicação10. 

Fenômeno já evidenciado na população 

portuguesa devido a diversos fatores, 

como promoções atrativas, praticidade e 

disponibilidade de diversas plataformas 

de e-commerce22.  

Os pacientes também 

apresentam dificuldade de encontrar 

fontes confiáveis e que esclareçam todas 

as suas dúvidas2,20. No entanto, é preciso 

considerar o letramento em saúde23 e o 

letramento digital dos pacientes, pois 

em ambas as dimensões o entendimento 

e a aplicabilidade das informações 

assumem caminhos diversos, nem 

sempre observados pelo profissional, o 

que de alguma maneira prejudica a 

relação médico-paciente. Nessa 

perspectiva, o profissional deve incluir 

em sua anamnese dados que permitam 

conhecer a familiaridade do paciente 

com a internet e recursos 

tecnológicos/digitais11, aliando o 

tratamento prescrito às habilidades dos 

pacientes. 

As principais limitações do 

estudo foram um único local de pesquisa 

e o número baixo de participantes, isso 

porque, em razão da pandemia da 

COVID-19, muitos pacientes deixaram de 

frequentar ambientes de saúde e, assim, 

acabaram não mantendo a frequência às 

consultas e atendimentos clínicos 

presenciais. Nesse contexto, o número 

de pessoas que frequentavam o 

ambulatório diminuiu e a aplicação dos 

questionários ficou limitada. Um dos 

pontos positivos mais notáveis do 

trabalho foi evidenciar um tema, que ao 

mesmo tempo em que é tão relevante é 

pouco explorado na literatura científica, 

especialmente no estado de Goiás.  

 

CONCLUSÃO  
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Houve uma predominância de 

pacientes do sexo feminino, com a faixa 

etária entre 18 e 59 anos, e ensino 

médio completo. Ambos os sexos ficam 

entre 2 e 4 horas por dia na internet, 

sendo que a maioria já pesquisou 

informações sobre saúde na internet, 

com destaque para as mulheres. Fazem 

pesquisas com maior foco em 

medicamentos, mas não discutem em 

sua totalidade com os médicos. 

Importante ressaltar que não é 

somente o acesso e a forma de utilização 

da internet que implicam na relação 

médico-paciente, questões culturais 

(cultura institucional, cultura 

profissional e cultura da comunidade), 

sentimento de comunidade e a própria 

forma como as consultas médicas são 

realizadas, muitas vezes não se 

baseando nas necessidades dos 

pacientes, impedem a formação de 

vínculos duradouros e a confiança, 

aspectos importantes da relação médico-

paciente. Este é um grande desafio e 

exigirá uma formação acadêmica mais 

humanista e ética dos médicos, assim 

como um trabalho mais próximo dos 

conselhos de representação para auxiliar 

nesse processo de aprimoramento 

contínuo do exercício da medicina. 

Futuras pesquisas são 

necessárias, preferencialmente 

longitudinais, que abordem médicos e 

tragam, a partir de suas vozes, o que 

observam como essenciais para a relação 

médico-paciente, o empoderamento e a 

autonomia do paciente sobre sua vida e 

saúde, e ao mesmo tempo repensar 

sobre como trabalhar o fenômeno das 

fake news, infodemia e negacionismo 

latente às evidências científicas. 
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